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RESUMO 

A inserção das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC) nas 

Comunidades Carentes (CC) é um tema relevante devido à persistente desigualdade 

digital enfrentada por essas comunidades. Este estudo visa refletir sobre trabalhos que 

pesquisam a inserção das TDIC nessas comunidades. Este estudo segue uma abordagem 

qualitativa sustentada por uma revisão bibliográfica. A análise desses estudos revelou que 

as TDIC têm um grande potencial para proporcionar novas oportunidades educacionais, 

culturais e econômicas para os moradores destas comunidades carentes. Esses estudos 

sinalizam que as TDIC podem melhorar o acesso à informação e a qualidade da educação, 

além de promover o desenvolvimento econômico e social. Apontam, também, que a 

implementação dessas tecnologias enfrenta desafios significativos, como a falta de 

infraestrutura, baixos níveis de alfabetização digital dos moradores dessas comunidades 

e a necessidade de programas de capacitação contínuos. Ao reconhecer tanto as 

oportunidades quanto os desafios associados à inserção das TDIC nessas comunidades, é 

possível direcionar esforços para desenvolver práticas políticas que possam promover a 

inclusão digital dessas pessoas. Cabe destacar que para correr a inserção das TDIC nas 

CC é essencial considerar o contexto cultural e social dessas comunidades para garantir 

que as soluções tecnológicas sejam eficazes e adequadas. 

Palavras-chave: Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação. Inclusão Digital. 

Políticas Públicas. 

1- Introdução 

Este artigo tem como objetivo refletir sobre a inserção das Tecnologias Digitais 

de Informação e Comunicação (TDIC) nas Comunidades Carentes (CC). Mais 

especificamente, identificar tendências, lacunas, divergências e consensos na literatura 
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acadêmica, no sentido de uma compreensão das principais questões em debate 

relacionada ao tema. Espera-se, assim, que este trabalho possa contribuir de alguma forma 

com o debate e futuros estudos, bem como a inserção das TDIC nas CC. 

Segundo Lima (2006), as comunidades carentes não contam com a presença de 

um órgão público de informação (biblioteca, centro de informação ou afim). Dessa forma, 

há dificuldade, de seus moradores, no atendimento de suas necessidades de informação. 

As causas da carência dos moradores dessas comunidades podem ser multifacetadas e 

incluem questões estruturais como desigualdade social, falta de investimento em 

infraestrutura, discriminação, falta de acesso a serviços básicos e oportunidades limitadas 

de emprego, fatores tais como: localização geográfica, histórica de marginalização e 

exclusão social também contribui para a perpetuação da pobreza nessas áreas. 

Os moradores das comunidades carentes, no geral, são caracterizados por uma 

série de privações socioeconômicas e culturais, como: desemprego ou subemprego, 

carentes de infraestrutura adequada, limitação de acesso a serviços básicos e a cultura. 

Segundo Luna (2023), essas condições levam esses moradores a uma baixa qualidade de 

vida, acentuando ainda mais a desigualdade social, entre outros desafios. As CC são 

frequentemente identificadas por indicadores como baixa renda per capita, alto índice de 

vulnerabilidade social e ausência de políticas públicas eficazes para atender às 

necessidades de seus moradores. 

Conforme apontado por Mansur (2022), uma comunidade carente é caracterizada 

pela intensa socialização orgânica e pela falta de presença estatal, o que intensifica os 

laços entre os moradores e cria um ambiente propício para iniciativas de inclusão digital. 

Nesse sentido pode-se entender como comunidade carente aquelas que são 

formadas por grupos de pessoas em determinadas áreas geográficas que enfrentam 

diversos desafios socioeconômicos, como necessidades básicas: moradia e emprego; 

serviços públicos como educação, saúde e segurança. As CC geralmente são 

caracterizadas por condições de vida precárias, baixa renda familiar, infraestrutura 

deficiente e falta de oportunidades de acesso à cultura. 

 

2-Desenvolvimento 
 



 

Belo Horizonte, 22 a 26 de abril de 2024 -  Anais eletrônicos 9º Seminário/IV Simpósio - ISSN 2675-0376 

Este trabalho propõe uma reflexão sobre a integração das Tecnologias Digitais da 

Informação e Comunicação (TDIC) em comunidades carentes. Seu objetivo principal é 

identificar tendências e lacunas no conhecimento, empregando uma abordagem 

metodológica qualitativa para explorar e analisar as fontes de informação. 

 

2.1 TDIC 

De acordo Castells (2003) as TDIC têm potencial para impulsionar o 

desenvolvimento econômico e a inclusão produtiva, ao criar oportunidades de trabalho e 

empreendedorismo no setor digital. A expansão do comércio eletrônico, por exemplo, 

permite que pequenos negócios alcancem clientes em todo o mundo, enquanto 

plataformas de freelancers ofereçam oportunidades de trabalho remoto para profissionais 

em áreas como programação, design, tradução e marketing digital. No geral a inserção 

das TDIC. 

Para Castells (2010), as TDIC desempenham um papel fundamental na promoção 

da inclusão social e cultural, ao permitir o acesso à informação pode facilitar a 

comunicação e o compartilhamento de ideias, promover a diversidade cultural e criar 

oportunidades de desenvolvimento econômico e empoderamento individual. O autor 

entende que é essencial que essas tecnologias sejam utilizadas de forma consciente e 

responsável, garantindo que o cidadão se beneficie delas como ferramenta na construção 

social, cultural e do conhecimento. 

Moran (2010) entende as TDIC como um conjunto abrangente de ferramentas e 

recursos tecnológicos que facilitam a criação, armazenamento, gerenciamento e 

compartilhamento de informações digitais. De acordo com ele essas tecnologias 

transformam a comunicação, a aprendizagem e o ensino, promovendo interações mais 

dinâmicas e colaborativas entre todos os participantes do processo educacional. Quando 

integradas de forma significativa, elas remodelam a prática pedagógica, permitindo um 

ensino mais personalizado e flexível, além de aumentar o engajamento e a motivação dos 

sujeitos. 

Giacometti-Rocha (2015) conceitua as TDIC como sendo um conjunto de 

ferramentas e recursos tecnológicos que permitem a criação, o armazenamento, o 
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processamento e transmissão de informação de forma digital. Essas tecnologias incluem 

computadores, smartphones, internet, redes sociais, aplicativos, dentre outros. 

Segundo Rocha e Nakamoto (2023) as TDIC devem ser compreendidas pelo uso 

das tecnologias digitais, assumindo a utilização de tecnologias que utilizam a 

microeletrônica e quase sempre se utiliza da internet. As TDIC incorporam em sua 

essência a informação e a comunicação a partir desses atributos tecnológicos da 

contemporaneidade. 

Nesse sentido, entende-se que as TDIC têm desempenhado um papel 

transformador, permitindo o acesso a uma variedade de manifestações culturais, como 

música, cinema, literatura e arte, por meio de plataformas digitais de galerias virtuais, 

dentre outros. Dessa forma, isso contribui para a disseminação e preservação da 

diversidade cultural, além de ampliar o alcance de obras e trabalho de diversos artistas 

que, de outra forma, teriam dificuldade em encontrar espaço nos meios de comunicação 

tradicionais. 

 

2.2 Inclusão Digital  

 

Para Rodrigues e Batista (2018) a Inclusão Digital (ID) visa o planejamento e a 

execução de ações com o objetivo de permitir a participação de todos na sociedade da 

informação. Os autores entendem que no Brasil, a política pública de ID evidência temas 

como cidadania, inclusão social, desenvolvimento local e nacional, em três eixos 

fundamentais: garantia de acesso às TDIC; incentivo à disponibilização de conteúdos de 

interesse público; capacitação da população e dos profissionais que atuam no atendimento 

ao cidadão. Segundo eles, nesses eixos, um dos grandes desafios é desenvolver processos 

que permitam desde os primeiros contatos com as TDIC, até a apropriação dessas 

tecnologias para execução das diversas rotinas sociais, o autodesenvolvimento humano e 

a inteligência coletiva em rede. Em outras palavras, os processos educacionais, de 

qualificação e de desenvolvimento do conhecimento influenciam as TDIC e são 

influenciados por elas. 

Para Castells (1999), a inclusão digital ascendeu como um elemento central nas 

discussões contemporâneas sobre desenvolvimento social e econômico. Esse destaque é 
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particularmente pronunciado em comunidades carentes, onde as barreiras para acessar e 

utilizar as tecnologias digitais são acentuadas. A promoção da inclusão digital não apenas 

simplifica o acesso a informações e serviços vitais, mas também abre portas para 

oportunidades educacionais, de emprego e empreendedorismo, desempenhando um papel 

fundamental na redução das disparidades sociais e econômicas. Assim, a internet e outras 

tecnologias digitais emergem como ferramentas poderosas para capacitar tanto indivíduos 

quanto comunidades, impulsionando um desenvolvimento mais justo e sustentável. O 

autor, afirma que, além disso, os baixos níveis de alfabetização digital representam um 

obstáculo significativo. Mesmo quando a infraestrutura está disponível, muitos residentes 

dessas comunidades podem não ter as habilidades necessárias para usar as tecnologias de 

forma eficaz. Isso pode incluir dificuldades em navegar na internet, usar aplicativos ou 

compreender conceitos básicos de segurança digital. Outro desafio importante é a 

necessidade de programas de capacitação contínuos. A simples introdução de tecnologia 

não garante seu uso efetivo ou sustentável. 

 

2.3 A inserção das TDIC nas comunidades carentes 

 

Conforme destacado por Silveira (2001), ao introduzir novas tecnologias em 

comunidades carentes, deve-se avaliar o contexto cultural e social dessas comunidades. 

Essa abordagem personalizada demanda uma atenção às necessidades individuais, 

abrangendo desde o acesso à infraestrutura básica até a disponibilização de programas de 

capacitação digital, a no sentido de assegurar uma integração eficaz e bem-sucedida das 

tecnologias. 

De acordo com Silveira (2010), é fundamental considerar o contexto cultural e 

social das comunidades carentes ao introduzir soluções tecnológicas. A inserção de novas 

tecnologias nessas comunidades demanda uma abordagem cuidadosa e adaptada às suas 

necessidades e realidades específicas. É imprescindível prestar atenção ao acesso à 

infraestrutura básica, à capacitação digital, e a outros elementos relevantes para assegurar 

que esse acesso ocorra de maneira satisfatória. 

A inserção das TDIC nas comunidades carentes de acordo com Rodrigues e 

Batista (2018) ocorre, primeiramente por meio da inclusão digital, que é compreendida 
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por eles como: o planejamento e a execução de ações com o objetivo de permitir a 

participação de todos na sociedade da informação. Para os autores, no Brasil, a política 

pública de ID evidencia temas como cidadania, inclusão social, desenvolvimento local e 

nacional, em três eixos fundamentais: garantia de acesso às TDIC; incentivo à 

disponibilização de conteúdos de interesse público; capacitação da população e dos 

profissionais que atuam no atendimento ao cidadão. Assim, nesses eixos, um dos grandes 

desafios é desenvolver processos que permitam desde os primeiros contatos com as 

TDIC, até a apropriação dessas tecnologias para execução das diversas rotinas sociais, o 

autodesenvolvimento humano e a inteligência coletiva em rede. 

O estudo realizado por Pesce, Galasso e Junior (2018) sobre a inserção das TDIC 

nas CC apontam lacunas e áreas que ainda precisam ser exploradas para um entendimento 

mais completo do tema. É essencial identificar boas práticas e propor soluções inovadoras 

para superar os desafios existentes. 

Embora sejam evidentes diversos obstáculos na integração das TDIC em 

comunidades carentes, reconhecer que nem todos esses desafios são enfrentados de forma 

abrangente e eficaz. Pode-se entender que para superar tais entraves e garantir que as 

tecnologias digitais possam, de fato, beneficiar essas comunidades, é imperativo que seja 

adotada uma abordagem sensível ao contexto, que leve em consideração as necessidades 

específicas e as características singulares de cada localidade. 

 

3- Procedimentos Metodológicos  

 

A metodologia empregada nesse estudo se caracteriza como uma abordagem 

qualitativa de acordo com Gil (2002), a metodologia qualitativa, no contexto da pesquisa 

acadêmica e científica, refere-se a uma abordagem que se concentra na compreensão 

profunda e na interpretação dos fenômenos sociais, culturais e humanos. Em contraste 

com métodos quantitativos que buscam quantificar dados e estabelecer relações 

estatísticas, a metodologia qualitativa busca explorar significados, experiências e 

perspectivas através de técnicas como entrevistas, observação participante, análise de 

conteúdo e estudos de caso. 
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De acordo com Minayo (2012), método qualitativo é o que se aplica ao estudo da 

história, das relações, das representações, das crenças, das percepções e das opiniões, 

produtos das interpretações que os humanos fazem a respeito de como vivem, constroem 

seus artefatos e a si mesmos, sentem e pensam.  

A busca por artigos foi realizada no Portal de Periódicos da CAPES, em que se 

utilizaram os descritores e palavras-chave “inclusão digital”, “tecnologias de informação 

e comunicação” e “comunidades carentes”. Identificou-se 25 artigos, dos quais foram 

lidos o título, as palavras-chave e o resumo. A partir dessa leitura selecionaram-se seis 

artigos que de alguma forma se relacionava com o tema desta pesquisa. Em seguida, foi 

realizada a leitura completa, daí resultando em apenas dois artigos que estavam 

diretamente relacionados ao tema de pesquisa. Os artigos selecionados foram 

“Levantamento das produções sobre as contribuições do uso das tecnologias de 

informação e comunicação nas práticas pedagógicas da educação de jovens e adultos” das 

autoras Grasielle Batista Branco e Marialva Moog Pinto e o Contexto do Projeto TECSOL 

- CDCR – BA” do autor Gustavo Arthur Matte. Esses artigos mostram o relacionamento 

da inserção das TDIC nas CC. A seleção dessas fontes teve como objetivo identificar 

tendências, lacunas no conhecimento, divergências e consensos na literatura acadêmica, 

no sentido de proporcionar uma melhor compreensão do tema. 

 

4-Resultados e Discussão  
  

O estudo conduzido por Matte (2020) enfatiza a natureza dinâmica e heterogênea 

da cultura brasileira, evidenciando um contínuo diálogo entre tradição e inovação, 

globalização e localismo. Com o objetivo de investigar a influência da modernização na 

emergência e evolução da cultura brasileira, com ênfase nos movimentos artísticos da 

Tropicália e da Marginalia, visando compreender como essas influências se refletem na 

geração marginal periférica, destacando as interações entre as transformações sociais, 

econômicas e culturais no Brasil contemporâneo, especialmente no estado da Bahia. Na 

busca de explorar as dinâmicas que moldam a identidade cultural, além de examinar as 

respostas de artistas e intelectuais às transformações em seu ambiente sociocultural. 
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O referencial teórico adotado pelo autor inclui duas abordagens essenciais: a 

comparativa e a sistêmica. Na abordagem comparativa, segundo o autor, analisa-se 

diferentes elementos culturais, como obras literárias, movimentos artísticos ou práticas 

sociais, para identificar padrões, influências mútuas e diferenças significativas entre eles. 

Já na abordagem sistêmica, considera-se os fenômenos culturais como partes integrantes 

de sistemas mais amplos, onde diferentes elementos estão interconectados e exercem 

influência mútua. Isso implica entender a cultura como um sistema complexo, no qual 

mudanças em um aspecto podem afetar outros aspectos do sistema cultural. A pesquisa 

revelou como a modernização influenciou a emergência e evolução da cultura brasileira, 

especialmente no contexto dos movimentos artísticos da Tropicália e da Marginalia, e 

como essas influências se manifestam na geração marginal periférica. 

O autor destaca em seus achados, a importância de reconhecer a cultura como um 

elemento central na formação da identidade nacional e na resposta dos artistas e 

intelectuais às mudanças em seu ambiente sociocultural. Além disso, destaca também, a 

necessidade de compreender a dinâmica entre modernização e cultura como um processo 

contínuo e multifacetado, sujeito a diferentes interpretações e resistências por parte dos 

atores envolvidos. Reforçando a ideia de que a cultura brasileira é dinâmica e 

heterogênea, resultante de um constante diálogo entre tradição e inovação, globalização 

e localismo. Ao explorar as dinâmicas que moldam essa identidade cultural, oferece a 

compreensão da diversidade e da riqueza cultural do Brasil, além de fornecer reflexões 

sobre políticas culturais e estratégias de desenvolvimento cultural no país. 

No estudo conduzido por Branco e Pinto (2023), o objetivo foi realizar um 

levantamento bibliográfico e analisar as produções acadêmicas sobre as práticas 

pedagógicas na Educação de Jovens e Adultos (EJA), especialmente no que se refere ao 

uso das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação. O estudo busca compreender 

a integração dessas tecnologias no contexto da EJA e avaliar as abordagens pedagógicas 

adotadas. A pesquisa fundamentou-se em uma abordagem qualitativa, concentrando-se 

na compreensão da realidade social e na investigação dos significados, motivos, valores 

e atitudes associados ao uso das TDIC na educação. Incluiu uma revisão de artigos 

pertinentes ao tema. Após a seleção, os artigos foram analisados com foco às 
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contribuições das TDIC nas práticas pedagógicas da EJA, com destaque para padrões, 

tendências e temas emergentes. 

Branco e Pinto (2023) fundamentaram o estudo na convergência da EJA com as 

TDIC. Os autores entendem que a EJA demanda abordagens pedagógicas adaptadas às 

necessidades e características de um público diversificado. Por sua vez, as TDIC 

oferecem recursos valiosos para enriquecer o processo de ensino e de aprendizagem, 

possibilitando o acesso a uma variedade de conteúdos, incentivando a colaboração e a 

construção de conhecimento, além de fomentar a inclusão digital. Destacam, também, a 

importância de uma abordagem crítica e reflexiva sobre o uso das TDIC na EJA, 

considerando não apenas os benefícios potenciais dessas tecnologias, mas também os 

desafios e as limitações enfrentadas na sua implementação. O estudo ressalta a 

necessidade de uma integração cuidadosa e contextualizada das TDIC na EJA, levando 

em conta as características específicas dos estudantes adultos e as demandas do processo 

educativo na EJA. 

Para Silva (2020), a função reparadora da EJA tem conotação de resgate de direito 

negado. Segundo o autor, a função equalizadora refere-se à igualdade de acesso e 

permanência na escola; e a função qualificadora refere-se ao alcance de competências 

intelectuais e laborais para a vida social e o mundo do trabalho. De acordo com ele, essas 

funções estabelecem, juntas, a possibilidade de criação de vias democráticas para a 

construção de conhecimento em prol de um projeto de sociedade mais igualitário. 

Silva (2020), destaca que a integração das TDIC a EJA deve ser cuidadosa e 

contextualizada, levando em conta as características específicas dos estudantes adultos e 

as demandas do processo educativo. Em seus entendimento, essa abordagem proporciona 

aos pesquisadores e gestores educacionais uma base sólida para compreender e melhorar 

as práticas pedagógicas na EJA, especialmente no que se refere a integração e uso das 

TDIC. Concluindo que, apesar dos desafios, às Tecnologias Digitais de Informação e 

Comunicação (TDIC) representam uma oportunidade valiosa para inovar e enriquecer as 

práticas pedagógicas na Educação de Jovens e Adultos (EJA). Para aproveitar os 

benefícios dessas tecnologias, é essencial investir continuamente em infraestrutura e no 

desenvolvimento de abordagens pedagógicas que explorem plenamente as 

potencialidades das TDIC. Essas abordagens devem estar alinhadas aos princípios da 
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pedagogia crítica e inclusiva, promovendo uma educação mais eficaz, envolvente e 

transformadora para jovens e adultos. 

 

5- Conclusão  

As dificuldades encontradas para implementar e inserir as Tecnologias Digitais de 

Informação e Comunicação nas comunidades carentes são diversas e complexas. A 

escassez de infraestrutura adequada, como o acesso limitado à internet de qualidade e a 

falta de equipamentos tecnológicos, aliada à desigualdade social, cria obstáculos 

significativos para o acesso e uso das TDIC. Além disso, a resistência dos moradores 

dessas comunidades em adotar e se apropriarem dessas tecnologias digitais, 

provavelmente devido à falta de conhecimento e familiaridade com elas, também 

representa uma barreira significativa. Embora, em algumas situações, o acesso exista, a 

dificuldade persiste devido a esses fatores, que dificultam a utilização e apropriação das 

TDIC nas comunidades carentes. 

Os impactos positivos da utilização das Tecnologias Digitais de Informação e 

Comunicação nessas comunidades são notáveis. O acesso à informação pode capacitar as 

comunidades a buscar soluções para seus problemas locais, além de proporcionar 

oportunidades de educação e capacitação que antes eram praticamente inacessíveis. 

A inclusão digital é necessária, pois permite que os moradores participem 

ativamente da sociedade da informação e usufruírem dos benefícios que essas tecnologias 

oferecem. As estratégias adotadas por projetos e iniciativas para promover a inclusão 

digital têm sido diversas e abrangentes, porém ainda insuficientes. 

A criação de espaços de inovação comunitária, programas de capacitação em 

tecnologia e parcerias com empresas do setor privado são algumas possíveis abordagens 

a serem adotadas e utilizadas. Essas iniciativas visam não apenas fornecer acesso às 

Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação TDIC, mas também capacitar os 

moradores para utilizá-las de forma eficaz. É evidente que existem diferenças no acesso 

e uso das TDIC entre diferentes grupos dentro das comunidades carentes, onde as pessoas 

podem desfrutar do acesso às TDIC na comunidade. 

A participação ativa e o engajamento local são essenciais para assegurar que as 

tecnologias sejam utilizadas de maneira significativa e transformadora. Ao envolver os 
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moradores desde o planejamento até a implementação dos projetos, poderá ser possível 

garantir uma adesão mais ampla de forma a dar sustentabilidade ás ações. 

Nesse sentido, torna-se fundamental que sejam promovidas ações que visem 

democratizar o acesso às TDIC nessas regiões, possibilitando que seus moradores tenham 

oportunidade de se capacitar e utilizar essas ferramentas em seu cotidiano. Além disso, é 

importante ressaltar que a inserção das TDIC nas comunidades carentes pode contribuir 

para o desenvolvimento socioeconômico, possibilitando a criação de novas oportunidades 

de trabalho e de geração de renda. 

Os desafios enfrentados pelas comunidades carentes na inserção das Tecnologias 

Digitais de Informação e Comunicação (TDIC) são numerosos e complexos. Embora haja 

algum acesso à internet e a dispositivos digitais, esse acesso não é garantido a todos, e a 

falta de infraestrutura tecnológica adequada continua sendo um grande obstáculo. Além 

disso, a capacitação e a alfabetização digital são insuficientes, limitando o pleno 

aproveitamento das tecnologias digitais disponíveis. 

Apesar dos desafios, as Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação 

podem proporcionar benefícios significativos para as comunidades carentes. O acesso à 

informação e às oportunidades educacionais é essencial para o desenvolvimento pessoal 

e profissional dos moradores. Além disso, as TDIC podem impulsionar o 

desenvolvimento econômico local, criando oportunidades de emprego e geração de renda. 

A conectividade oferecida pelas tecnologias digitais, podem também, promover a 

inclusão social, permitindo uma participação mais ativa na sociedade e fortalecendo os 

moradores das comunidades carentes. 
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